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Manguezal pode virar parque ecoturístico 
Margareth Xavier 

O manguezal do Rio Pas­
sa Vaca, em Jaguaribe, po­
derá ser transformado em um 
parque ecoturístico. No pró­
ximo dia 23, às 14h30, repre­
sentantes do Ministério Pú­
blico, do Centro de Recursos 
Ambientais (CRA), da Secre­
taria Municipal de Planeja­
mento, Meio Ambiente e De­
senvolvimento Econômico 
(Seplan), das universidades 
Federal da Bahia, Católica e 
Unyahna e do Grupo Nativo 
vão se reunir na Seplan para 
discutir o assunto. Na manhã 
de ontem, eles realizaram 
uma visita ao local a fim de 
fazer o reconhecimento téc­
nico da á rea. 

Uma das últimas remanes­
centes deste tipo de vegeta­
ção dentro do perímetro ur­
bano de Salvador, a área es­
tava correndo o risco de de­
saparecer diante da falta de 
programas específicos de pro­
teção ambiental. Para rever­
ter esse processo, foi instau­
rado um inquérito civil para 
garantir o mangue como área 

de preservação permanente, 
como determina a legislação. 
"Estamos definindo os princi­
pais problemas que afetam o 
mangue para que possamos 
traçar estratégias de trabalho 
que venham a garantir apre­
servação do local", explicou 
o promotor do Meio Ambien­
te, Sérgio Mendes. 

A proposta de construção 
do parque ecoturístico partiu 
do Grupo Nativo. "Um dos 
principais objetivos do Nati­
vo é impedir que o mangue 
venha a desaparecer, princi­
palmente devido ao avanço 
urbano na área", explicou o 
integrante do grupo, Carlos 
Caetano. A idéia é que o par­
que utilize as áreas já ater­
radas para a instalação de 
sua parte administrativa. As 
parcerias com as universida­
des e os órgãos públicos ga­
rantiriam o manejo e a auto­
sustentabilidade do ecossis­
tema original. 

Segundo o professor da 
Ufba, o geoquímico Antônio 
Fernando Queirós, o mangue 
tem uma alta capacidade de 
recuperação. "A depender das 

intervenções que forem fei­
tas podemos impedir o atual 
processo de degradação e 
propiciar a sobrevivência do 
ecossistema aqui presente", 
considerou. A área é domina­
da por árvores dos gêneros 
Rhizophora, Laguncu/aria e 
Avicennia, que caracterizam 
o mangue, mas devido ao 
aterramento de parte da área, 
inclusive para a construção 
do condomínio vizinho ao lo­
cal , Veredas do Atlântico, a 
vegetação nativa está dispu­
tando espaço com ervas da­
ninhas e com o lixo. 

Ontem, além dos técnicos 
do CRA realizarem a demar­
cação da área, os participan­
tes do encontro decidiram so­
licitar à prefeitura a realiza­
ção de uma limpeza periódi­
ca e a retirada das ervas dan­
inhas. Os técnicos deverão 
entrar em contato com a Em­
basa para garantir que as 
obras do Bahia Azul que es­
tão sendo realizadas, no lo­
cal, não prejudiquem o man­
gue e possam garantir a reti­
rada dos esgotos que correm 
para o rio que corta sua área. 


